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A -QUI, 
Tinha prometido contlauar a 

lista dos donativos do Natal, mas 
resolvi pedir aos oferentes e cu­
riosos um com passo de espera 
para , neste «Aqui>, dar o tom de 
entrada ao naipe do lado. Dirijo­
-me aos Rapazes das nossas Ju­
ventudes Católicas. 

Tempse dito por ai, à boca 
cheia, (e eu não tenho culpa das 
más línguas) que a J. c. falhou 
no campo social. Talvez a expres­
são não tenha sido muito feliz. 
Melhor se diria que não entrou 
ainda a sério, ou pelo menos, em 
cheio, no campo social. Estão 
agora a ensaiar-se os primeiros 
passos e, creio bem, que o futuro 
dirá quão heróicos foram os que 
se atreveram a entrar por esta 
vereda. 

No mundo das ideias está a 
J. U. C .. Os futuros orientadores, 
pelo muito que falam e escrevem, 
mostram estar à altura das cor­
rentes actuais; na prática, levam 
para a fábrica, para as escolas, 
para os cartórios e consultórios 
um diploma, que lhes garante um 
futuro não mmto pessimista. Ope­
rários, estudantes, clientes e 
doentes esperam mais e melhor. 

No campo da caridade, há de­
dicações sublimes. Ilhas no Porto, 
Lactários em Coimbra, Curraleira 
em Lisboa, são monumentos que 
consagram ferações de Estudan­
tes. 

No mundo do trabalho tem a 
palavra a J. o. c.. Quem lê os 
seus jornais, rtvistas e mais publi­
cações, sente crepitar na alma 
destes Rapazes, anseios de liber­
tação bem merecida e eternamen· 
te inatingida. Querem férias pa­
gas, dignidade nas oficinas, leal­
dade nos camaradas, justiça nos 
salários, separação de sexos, 
orientaçlo profissional, habitação 
condigna, famílias modelares, as­
sistência na doença e inYalidez, 
redução de descontos, etc. etc .. 

Ora o que eu proponho, é 
que, sem deixar de chorar as suas 
aspirações, e de esclarecer · ideias 
e sã doutrina, e sem afrouxar na 
meditação e imitação . de Cristo 
operário, comecem a trabalhar 
naquilo em que lhes é, pira já, 
possível trabalh1r. Um exemplo 
e todos s~ntem a acuidade do 
problema da habitação. Pede-se 
ao GolF'!rno que promova a cons­
trução, às Empresas que levan­
tem casas para ps seus operários; 
aos Bancos e Companhias que 
ponham os seus capitais em juro 
certo na habitação - porque não 
começam eles por arregaçar as 
mangas e se atirarem ao trabalho? 

Sempre me convenci de que, 
quando pretendemos uma coisa, 
melhor é pôrmo-nos ao trabalho 
que badalar aos quatro ventos a 
nossa necessidade. Se a velha 
esp'erasse que o vento lhe juntas-

L.ISBOA! Por Padre Adriana 

se a lenha, já hoje teria morrido 
de frio! 

Mas vamos aos factos. 
Eu tinha posto os olhos, cente­

nas de vezes, num terreno deso· 
cupado daqui perto. Perguntav:a a 
toda a gente a quem pertencia e 
ninguém mo sabia dizer. Não está 
registado na matriz, nem na Câ­
mara. Vem um saloio e diz: aqui 
foi a p rimeira igreja dedicada a 
Jupitéo. 

Deve ter razão o saloio, pois 
ali ao pé, fui encontrar, no peal 
dum poço, uma velha ara com a 
dedicatória - f ovi maximo ex 
optimo. ' 

Mas seja ele de Júpiter, de 
Neptuno ou de Marte o que é 
certo é que hoje, dia 1 de Janeiro 
de 1955 caiu nos alicerces a pri­
meira pedra que há· de estremer 
Portugal inteiro. Chamei os Rapl.­
zes da J. O. C .. Expuz o plano e 
m!ós à obra. Aphuso unânime -
cot unam et anima una! Pediu-se­
·lhe um sicriffcio sobre-humano: 
fazer blocos de cimento, depois 
das horas de trabalho. Szm, se­
nhor! Trabalham na fábrica da 
Covina a duas légua~ de distân· 
cia. Levantam-se às cinco e meia, 

Mais 20$ da Capital. Mais 200$ 
do Porto. Mais do Dundo, África, 
500$ dos meninos António, Jos é 
Maria e Manuel. Mais 100$ da 
Alice, Mais o dobro do Amílcar 
de Vila Real. Mais 100$ do Porto. 
Mais 90$. Mais 100$ de Gondo­
mar. Mais quinze mil escudos de 
Lisboa. Mais 20$ do Po1 t0, Ao 
açoreano digo que sim. Mais da 
Fábrica de Tabacos A Portuense: 

Oficina Afonso Cunha 
» Soares Ribeiro 
» Cruz Magalhães 
» Marquinhas 
» Pique 
• Contabilidade 

520$00 
475$00 
450$00 
400$50 
97$00 
36$00 

1.978$50 

E até ao dta 3 do próximo Ju -
lho se Deus quiser. Amen. 

Mais 50$ de Tomar. Outro tan­
to de Coruche. O mesmo de A.B .. 
Mais 128$. Mais 500$ de Uma viú­
va inconsolável. Mais 200$ de os 
empregados do Grémio dos Expor­
tadores de Vinho do Porto, reu­
nidos no seu almoço anual. Mais 
as alunas do Liceu D. Filipa de 
Vilhena, Lisboa, 4.535$. Mais 100$ 
de Valongo. Mais 100$ de J. M .. 

Depois de duas horas de cami­
nhada cor:·eçam o trabalho às 
oito, largam às seis da tarde, es­
tão em casa às oito, das dez em 
diante fazem blocos, à meia noi­
te, na primeira sexta-feira vão à 
comunhão recuperar forças. No 
outro dia às cinco e meia reco­
meça o fadário. Ao domingo reu­
nem; quando podem, entregam a 
féria dum dia e assim se arranja 
capital para os materiais de cons­
trução. 

Surgem dificuldades, contradi­
ções, desânimos? Sem dúvida! 
São o selo. Mas estes actos herói­
cos, os mil blocos feitos e a 
primeira pedra lançada são o iní­
cio duma revolução que jamais 
findará. 

Que pretendemos nós? 
Fazer uma demonstração das 

possibilidades dos nossos operá­
rios que bebem no Evangelho e 
se alimentam com o Pão de .lcido 
do céu. 

A demonstração das Casas do 
Gaiato, do Património dos Pobres, 
do Calvário garantem-nos a cer­
teza d,. que Deus abençoará mais 
esta Obra filha da Igreja. 

• 

Mais outros quinze mil escudos de 
Lisboa. Mais de 200$ de Braga. 
Mais 50$ de Lisboa . .. o mesmo de 
Viseu. 

Mais este depoimento que vai 
levar muitos a condenarpse. se 
não fizeram caso do que pensa e 
diz esta criada de servir. Também 
desejava ser mãd Que formosa 
não é a alma dos mortais! Que 
graça, quando cheia de graça, 
qual a desta donzela! 

«Agora mesmo acabei de ler o 
seu abençoado Gaiato, que tantos 
corações tem convertido. 

Sou uma criada de servir, te­
nho 18 anos e sou solteira, mas co­
moveu-me muito a notícia, ou an · 
tes a triste história daquela resi­
gnada Mãe e do filho doente que 
apesar disso deseja trabalhar; tam­
bém sou filha e quando um dia for 
casada também de3ejava ser mãe, 
por isso chorei ao ler o Gaiato, o 
que acontece todas as vezes que 
o leio. 

Mando só estes vinte escu ios 
porque meus Pais são pobres e é 
meu dever ajudá·los o que puder, 
porque também se sacrificaram 
muito por mim e pelos meus ir · 
mãos.• 

AIO XI • 1,0 285 4) PREÇO 1'8• 

Aos nossos 
LEITORES 
Nunca como este, 

nem julgo se• possível 
haver o utro qualquer 
aviso, que mais tenha 
tocado e feito doer lo 
coração dos leito•es, 
como o do número pas­
sado, aonde pedíamos 
a importância das as• 
sinaturas. O dia se­
guinte, começa ime• 
diatamente a ser assi­
nalado. A seguir mais. 
Depois muito mais, até 
que veio a inundação. 
O carteiro, ajoujado, 
dá em chegar mais 
tarde e queixa-se: isto 
assim não pode ser! O mes• 
mo, q u e antes trazia 
dois maços, agora são 
três; um de registos e 
dois de correspondên­
cia ordinária. 

Avelino, dia sim, dia 
não, toma o volante e 
vai buscar dinheiro às 
caixas de Paredes e de 
Penafiel. munca se viu 
tal. E ainda não che­
gou ao Brasil e Amé • 
ric• do Norte e dita 
do Centro e prevíncias 
ultramarinas e Esta-.. 
alo da Índia e África do 
Sul e Arquipélagos dos 
Açores e Ilha da Madei· 
ra e outros cantes da 
Europa; ain,da não che­
gcu ali, d izia eu, a no­
t ícia que faz d eer co• 
rações. Oue, quando 
chegar, temas o degê· 
lo... . 

Nó• nunca marca- . 
mos prazo nem discu­
tinuus preço. Não pa­
gam e nós c•ntinua· 
•os a mandar. •ão 
rec•ID•••• o primeiro 
liwro. manda111os o ae­
gmnde. Rãe rocebemos 
o c•ota .So 11•i111eiro e 
~. ••gund~, manda­
moa o tercoiro. Semos 
aeaim. Vivemos da 
cenfiança. Resaltado? 
Ei ·lo! 

É a9••• ecaaião ~e 
dizer que se perve 11tu­
ra heuwer a quem se­
ja penoso o privar-&e 
da leitura e não esti­
ver em coildiçõee de 
acudir, esse ou essa 
fique tranquilo. Não 
contrai dívida. Conti· 
nui a ler. Dia virá em 
que nos osea retri • 
buir, 
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* * ~' O Amandio, hoje empregado 
em Londres, acaba de me escrever: 
«se quiser vir a esta cidade, para 
mim seria uma grande alegria e 
nesse caso eu fazia os pos~fveis 
para falar com o Senhor Em baixa­
dor de Portugal e estou por certo 
que ele o recebia na sua residên­
cia particular,» Prá frente é que 
é o caminho. 

O que aqui não vai de doutrina, 
meu Deus l Quando em Julho 
daquele tempo, apareceu aqui em 
Paço de Sousa um errante a depor 
sem acusar - era ele! Ele, sim, 
que anos volvidos, por não ter 
casa sua em Londres, quer pedir 
para mim o que ali. temos de mais 
alto; o Embaixador de Portugal! 
Aqui aprendeu as letras com que 
agora me escreve e a pagar amor 
com amor - o Amandiol 

"' * * Estava eu hoje a fazer as 
delícias do meu fim de jantar, 
quando dou com os olhos no F aís­
quíta a sair pela porta fora com 
o jantar da senhora Tereza. O dia 
ia pardo. Tinha chovido ontem. 
Hoje de manhã não cessou e ora, 
era se Deus a dava! Outro qual­
quer teria tido medo. O rapaz não. 
Foi e regressou debaixo de água. 
Esta senhora Tereza é um tesoiro 
escondido. Ninguém sabe o que 
ela tem; e se sabem.te.não atinam 
com a cura do mal. ~ um tesoiro 
nosso desde Maio de 1949. Muitos 
se têm aperfeiçoado neste trânsito 
de meia hora de distância. Alguns, 
hoje á trabalhar fora e longe do 
continente, conheceram os palmos 
da caminhada. Se tempo, se dis­
tância, se tudo, o certo é que a 
nossa doente nunca deixou de ter 
o que precisa. Eu vi o Faísquita. 
Tinha acabado de comer e ia dar 
de comer. 

Ora ele há infelizmente um 
mundo de leitores, que estão para 
a nossa Obra como os médicos 
para a senhora Tereza: não atinam. 
Verificam Rapam da caneta e 
somam os maises. Discutem. 
* * * A mesa de onde eu vi e 
Faisquita, era aquela mesma em 
que antes o Antoninho chorou 
lágrimas a fiitivas, ao regressar do 
Natal. Eu perguntei-lhe: que tens? 
Quem te f ez mal? Foi como um 
avivar de ferida. Os soluçôs eram 
tais, que todo o corpo estremecia. 
E' a minha mãe/ Ele tinha che­
gado ontem. Aquela era a pri­
me ira refeição que me servia. 
E' a minha mtie, continua. Ela 
deu-me regueifa. 

O Antoninho tinha ali sobre a 
mesa uma regueifa de Valongo, 
sim, mas era diferente; e sobre­
tudo, faltava ali o seu tudo! Ora 
isto significa que temos aqui uma 
criança perfeita. Chora a ausência 
de sua mãe. Defxe·me ir para 
ela, acrescenta. 

Mais luz a mostrar aos cegos 
aonde está a verdadeira riqueza 
da Obra. O que eu tenho pena 
é de não poder discernir. Ir por 
af além, pé ante pé, até achar o 
culpado ou culpados. Pensar, é 
horrendo. Cometer, é dilacerante. 
Uma coisa e outra se passa no 
mundo dos homens, e nada ficará 
impune!... Enquanto Antoninho das 
Eirinhas aqui chora, sabemos que 
a mãe empenhou um cobertor que 
tinha em casa, para dar regueifa 
ao seu filho. 

Antoninho teTe licença para ir 
a casa no Natal; ele mais o i · mão. 
Ambos são das Eirinhas, classe 
do Barredo. 

* * * Sérgio foi comprar uma vaca 
à feira do Cô, para juntar às que 
já tinhamos, e hoje são mais 18 
litros. Não há vistas mais formo­
sas do que as do refeitório dos 
batatas. Vê-se de lá o céu. Eu 
costumo chegar à hora e pergunto: 
quem gosta de leite? A resposta 
são mão~ no ar, cada um com sua 
malga fumegante: eu! 
* * * O Antoninho tem progredido. 
Ontem, sem nada dizer, deixa a 
mesa ao lado e senta-se à minha, 
a comer o seu jantar. Não é ainda 
cara a cara; é o distante, na cabe­
ceira. Espera-se que ele continue 
a progredir e se venha aproxi­
mando, até chegarmos ao bafo. 
Se o Antoninho tivesse medo, 
cumpria a sua obrigação, sim. 
Seria até, exacto, tudo por causa 
do medo. Mas não se aproximava. 

Mas então, meus senhores, se 
estas lições sã.o tão gratas e os 
mestres tão amáveis, e elas tão 
nossas, porque não adoptá-las?l 
Tire-se o medo do seio dos homens 
e implante~se lá a confiança! 

* * * Salta pocznhas é hoje o verbo 
da casa; tudo chama por ele. Até 
os visitantes, e estes sobretudo. 
Ainda ontem chegou uma carta 
dirigida ao menino salta pocinhas. 
Não devemos esquecer o acerto 
deste nome. É que t em sido difí­
cil e ainda hoje é, conservar-se 
ele à mesa, quietinho durante a 
refeição inteira. Sai. Vai pelas 
outras mesas. Torna a vir. Torna 
a ir. Resultado? Salta pocinhas. 
Eis. 

Ora acontece que hoje, entran­
do eu na cozinha, vejo o Salta 
pocinhas à beirinha do fogão, mais 
o cozinheiro. Este tinha-se debru­
çado e desta maneira, faces cola­
das, ouvia com atenção a conversa 
do miúdo. Eu quis saber da confi­
dência. Cozinheiro -não se fez 
rogado: ele estd a perguntar o que 
é hoje o conduto. 

Salta pocinhas tinha deixado a 
obrigação; ele é do Sejaquim e 
andavam todos na lenha. Atra­
vessa a quinta, sobe a avenida, 
vai à cozinha, pergunta. Que va­
mos nós inferir desta desordem? 
Nada. Tudo muito no seu lugar; 
um rapaz com muita saúde e 
vontade de comer: que é que temos 
hoje? 

-me o seu trabalho do ano no 
último dia do ano. Números, no­
mes, datas. Nem nas empresas 
da última palavra! Eu até passo 
a dar aqui o raro zelo do rapaz: 

RENDIMENTO DE CADA UM 
DURANTE TODO O ANO (1954) 

Pagamento do Barredo 
Mota 
Actéscimcs 
Cândido 
Cocas 
Marreta 
Miguel 
Toupeira 
Jaime 
Angelo 
Peixeira 
Maca quito 
Faísca 
Venda do jornal 
Braga 
Ramada 
Banana 
Zéquita 
Alcino 
Ratinho 
Macaco 
Bombeiro 
Batata 
Pagamento do Ovo 
Caetano 
Marreco 
Girafa 
Marmrlo 
Padre Carlos 
Guilhufe 
Livros do O vo- 174 
Postais-597 
Relhas 
Peyroteu 
A. Novas 
Livros do Barredo-137 
Assinantes antigos 
Pai Américo 
Zé do Porto 
Ofertas 

Total 

Chefe de:les 

20$00 
22$50 
51$00 
90$00 
99$30 

139$00 
146$60 
194$00 
205$20 
297$00 
309$00 
338$50 
358$00 
377$00 
398$00 
401$50 
434$00 
448$00 
488$00 
494$00 
519$40 
531$80 
573$00 
633$00 
684$70 
717$20 
79<'$60 
850$10 
855$00 

1.730$20 
1.740$00 
1.505$50º 
1.188$90 
l.3 18$20 
2.078$00 
3.096.$60 
7.740$00 

10.697$00 
15.000$00 
28.447$20 
86.007$00 

Manuel dos Santos Gomes 
Casa do Gaiato-Paço de Sousa 

E assim está fechado o ano de 1954 
com a importância indicada em cima. 

Por o /ertas, entenda-se as 
quantias que entregam direc.ta­
mente ao chefe. Os quinze contos 
do Zé do Porto, querem dizer que 
ele é o cicerone encartado; alguém 
que chegue à semana, vai-se ime­
diatamente à oficina de alfaiate 
chamar o Zé do Porto. Quem era 
ele? Foi sa lvo em pequenino em 
uma casa de negócio ... E: do Porto. 
Chama-se Zé do Porto. Não sabe-

* * * Manuel dos Santos, além de mos mais nada. Hoje comunga 
outras obrigações importantes, frequentemente. Quem é o Manuel 
tem mais a de chef:: dos cicerones. dos Santos? Foi salvo em peque-
0 cicerone, oferece aos visitantes nino (tinha dois anos) das mãos 
quadros gloriosos dos costumes de sua mãe, que procurou desem­
da nossa aldeia. baraçar-se dele. Hoje é um rapaz 

É vê-los aos domingos, pessoais qualificado. 
e independentes, mostrando e expli- Ele pode ser que algum cice­
cando a seu modo toda a riqueza rone falhe agota e logo. Pode ser, 
da nossa aldeia. De tantos que sim. Não repugna. Aqui em redor 
são chegam para tudo e eis que _,há ve?das e nas vendas há figos ... 
uns jogam, outros escutam relatos . Mas isso que tem? Se o fazem, 
nos automóveis e todes de muitas cá estamos nós para esclarecer e 
maneiras, emprestam um não sei ~orrigir. Nã.o é defeito · do con­
quê, que leva toda a gente a rir Junto. Enq~anto pequenos, pen­
e a chorar! samos e agimos como pequenos. 

Manuel dos Santos tem na mão Não há aquYdesordem. De resto, 
e toca os cordelinhos.' Ele sabe e que vamos nó.s dizer e como apre­
chama pelo nome de cada um. ciar aqueles Organis.mos a sete 
Escreve. A noite faz contas. AI, chaves, aonde tudo gira em esfe­
aparecem as somas dos livrosi ras e de vez em quan~o tr~nspa­
dos jornais avulso de entregas rece e aparece nos 3orna1s do 
de tudo. «Padre Carlos» e cPaf dia .. • Oh figos! 
Américo» vão ali na mesma classe, 
sem nada que os distinga da malta. 
A soma que Manuel dos . Santos 
atribui a si, são dinheiros que 
directamente lhe entregam. 
Manuel dos Santos anda tão em 
dia, que lhe foi pos~fvel entregar-

* * * Venho aqui à barra acusar 
o Macaquzto que é hoje criado 
dos doentes e tendo ido com o 
leite para o Zé Maria, vai e bebe 
metade! Ora como o Macaquito 
é vendedor, eu peço aos senhores 

do Porto que os interroguem a 
todos e ao saberem que estão fa­
lando ao dito, dêem·lhe uma trepa. 

* • * Os nossos vendedores costu- • 
mam ir todas as quinzenas ao 
mercado do Bom Sucesso e não 
há quem lhes redsta. O Banana, 
achou lá uma tia, que é vendedeira 
de peixe e a tia também o achou 
a ele. Ninguém estranhe estes 
achados, que são o efeito natural 
da indigência nas famílias. A tia, 
agora interessa· se e dá peixe e 
arranja peixe entre as suas cole­
gas a tal ponto que tem sido 
preciso ir a nossa furgoneta l 
E nã.o é só o Banana; o Car Htos 
também ali tem siwpatias. 

* * * O Guilhuje conta maraviihas 
da Caixa, aonde vende. Este Na­
tal trouxe 800$ dos empregados. 
Também trouxe doutra casa sete 
cortes e agora não me larga por 
um fato e eu não tenho outro 
remédio senão dar· lho. Mais me 
conta que um senhor reuniu Papa~ 
gaio e ele e Carlitos e que os fez 
entrar e obrigou a sentarem-se à 
mesa. Que Papagaio tomou a 
palavra e disse que poderiam 
comer um prato de sopa e mais 
não; pois temos de marcar pre­
sença em casa. Guílhuje continua 
a dizer que aquele senhor chorava 
enquanto comiam a sopa e que 
no fim dissera: eu sou protestante 
mas de nada gosto tanto como da 
vossa Obra. 

Agora é o Banana. Também 
ele me conta. Foi um senhor que 
lhe comprou o jornal e deu 100$ 
e disse que quer comer com quatro 
vendedores na mesma mesa. Aqui 
é no Regaleira. Acima, era o 
Abadia. Sã.o restaurantes aonde 
se come. Este senhor do Rega­
leira, segundo o Banana, insiste 
e diz: eu quero que venham qua­
tro, que vocês escolham na lista 
e eu é que vos hei-de servir. Aqui, 
o rapaz deixa cair os olhos no 
chão, enquanto diz baixinho: deu­
-me vontade de chorar. Mas Ba­
nana continua. O melhor vem 
agora. O desconhecido, sentado 
numa cadeira, segundo o rapazt 
procura marcar o dia, insiste nos 
quatro, torna a dizer que os quer 
servir e acaba assim: eu não vos 
quero julgar. Banana tira da sua 
algibeira o cartão que ele lhe dera, 
tarjado. Li o nome. Trata-se de 
um juiz. Eu não vos quero julgar. 
Agora sou eu que choro. Escondo 
o rosto com as minhas mãos e 
cotovelos sobre a mesa, sinto, 
compreendo, choro. Um juizt 
Temos aqui . a sigla do Divino. 
As lágrimas também canonizam. 

* * * Andava hoje no fundo da 
quinta quando me foram chamar , 
dizendo que estava um estrangeiro 
à porta da casa mãe. Começo a 
subir em direcção àquele sf tio. 
Avança para mim um funcionário 
do Secretariado de Propaganda, 
informando que está ali presente 
um escritor e publicista da cidade 
de Londres, o qual vem à Casa 
do Gaiato para colher noticias. 
Nada como ver, disse eu. Aquele 
senhor entra em todas as depen­
dências da aldeia e vê e ouve e 
cheira e apalpa. Eu acompanhava. 
Não escapou à casa do forno. 
Gaia peneirava. Depois entramos 
na cozinha, onde fizemos um deli­
cioso five o clock tea, servido pelo 
cozinheiro e seus ajudantes. Leite 
às bilhas. Manteiga da mesma 
Sorte. 01mtlnua na 1.a tpl. 11dK• seg. 
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O GAIATO 3 

, 
PATRIMONIO DOS POBRES· 

Com este mesmo título acaba­
mos de receber fotografia d<r ,,; 
novas moradias mai-la notícia 
que segue: 

«Dia de Natal à1 4 da tarde. 
Castelo de Vide - Alto Alentejo 

B ts o bloco de Castelo de Vide. 

- está em festa. Acaba de chegéJ.r 
o Senhor Bispo. Vem inaugurar 4 
casas do Património. 

Pai Américo, convidado, não 
pode estar. 

As 4 casinhas em 2 blocos têm 
a seguinte inscrição: 

Património dos Pobres 
Engenheiro A. Cordeiro 
Ano Mariano - 1954 

Foi a viúva do Eng. A. Cordei­
ro que as mandou fazer e ofereceu 
uma propriedade para nela se 
fazerem mais, se alguém quiser­
cada casa 5 divisões. 

Nas 4 casas 39 pessoas - 3 fa­
mflias com 8 filhos cada e uma 
com 7 e em vésperas de 8. 

As famílias radiantes.» 
É em papel costaneira. Não 

vem assinada por ninguém. Deve 
ser o pároco. Mas o que interessa 
é a verdade que nela se contém. 
Enquanto ia lendo, compreendi e 
saboreei o que todos os nossos 
lei tores gozam e apreciam, ao 
tomar conhecimento, nas colunas 
do jornal, de notícias semelhan­
tes. Aquelas três famílias de trin­
ta e nove pessoas, vindas não 
sabemos de onde e hoje instaladas 
em casas novas de cinco divisões 
cada uma - sem renda l Oh sabor! 
Que venham mais. Mais notícias 
da mesma natureza e com a mes 
ma verdade. Nós damos-lhes acei­
tação e preferência. 

* * * 
Ontem de tarde fui procurado 

por um meu colegJ , pároco, algu­
res, concelho de Santo Tirso. Sen­
tou-seno meu escritório. Conversa­
mos. Alto, magro, novo; um vla­
tório chegava-lhe aos tornozelos. 
O assunto que o trouxe, é uma 
inquietação: eu sinto. Sentir e 
agir são palavras sinónimas: Ao 
que ele me expõe, o problema do 
seu povo, não é bem o indigente. 
É o operário. Muitas fábricas. 
Muitos operários. Muitos filhos. 
Não há -terrenos. Os salár ios não 
dão, Resultado: casas impróprias 
e superlotadas. Eu sinto. Por te­
licidade, o pároco disse ter já 
conseguido terreno que daria para 
umas dez habitações e ali aonde 

O nosso visitante deixava esca. 
par de quando em vez a palavra 
astonhzsed. Por defeito de loquela 
a fala tarda· lhe u m pouco, Tem 
graça, que comigo acontece o 
mesmo. Dois gagos. Talvez seja 
por isso que pouco dissemos um 
ao outro. São horas. A tarde ia 
no fim. O escritor e publicista 
da cidade de Londres, com a mão 
na portinhola, deixa escapar mais 
uma vez o seu astonished e queda. 
Ele deseja um resumo; qualquer 
coisa que desvende. Diga. Ora 
acontece que o astonzshed é tam­
bém a minha pJ.lavra. Assom­
brado é o termo. 

estavamos resolvemos os dois 
tentar naquela terra um sistema 
auto-construção. Eu também sin­
to. Sentir é agir. Contamos em 
breve dar mais notícias. Boas 
notícias. 

* •• 
O meu . coração diz-me que 

este ' problema de casas está hoje 
a tomar posição na terra dos por­
tugueses. O meu coração diz-me. 
Está marcado para o fim de Ja­
neiro uma semana entre estudan­
tes do Por to, de Lisboa e de 
Coimbra, aonde o assunto casas 
vai ser a ordem do dia. Estes 
estudantes são os homens de ama­
nhã. Os homens do Terreiro do 
Paço. É preciso que eles, se e 
quando lá chegarem, não venham 
a trocar por outros mais impor­
tantes este assunto do momento. 
O meu coração diz-me. 

Temos de ir para a grande 
escala. Construir em chtio. Abri­
gar . milhares e milhares e milha­
res. O Pa~imónio não chega nem 
supre; e é outro assunto. Casas 
sem renda e sem impo~tos, têm 
de ser em número limitado. Nós 
não somos um país de indigentes. 

Casas de renda acessível em 
todas as cidades; e .como hoje eu 
sou do Porto, - casas no Porto. 
É preciso dar à barraca o seu 
destino. Chamar para junio de 
nós os nossos. Dar-lhes uma vida 
à nossa imagem e semelhança O 
reino dos pobres está perto. Dis­
seram os jornais que em Sever do 
Vouga um grupo de ricos ofere­
ceu e assistiu a um jantar de 

O que antu era vulgar, começa a ser Bspeclro / 

natal aonde se sentaram e come­
ram na mesma mesa ricos e po­
bres. Os jornais disseram que o 
actual bispo de Milão, na Itália, 
no dia da sua entronização, ofere­
ceu um jantar a mil e duzentos 
pobres da cidade e comeu à mesa 
com ele~ . Um programa. Está a 
chegar o reino dos pobres. E a 
verdade é que, tendo nós estabe­
lecido por nossa conta e risco o 
abismo que os afastava, muito te­
mos sofrido por isso. 

Milhares de casas, sim. J;: o 
coração que me diz. Antes que 
venham os arquitectos e comecem 
a traçar, eu peço licença para 
dizer que não se esqueçam que 
os pobres não costumam ter me­
do de filhos. Daí nenhuma casa 
menos de um quarto grande para 
os filhos, um quarto grande para 
as filhas e um maneirinho para os 
pais; além das mais pretensas. 

NOTA DA QUINZENA 
················································~······ ···-···· 

Era o dia 2 de Janeiro, festa do 
Santíssimo Nome de Jesus, quan­
do na capela e à estaçao da Mis­
sa, meus olhos deram com estra­
nhos. Como temos por preceito 
pregar o Evangelho a toda a cria­
tura, nãe se trocou o assunto, ten­
do pedido a cada rapaz que ao 
sair da Obra, leve consigo a data 
e o nome. Que ele é o alicerce e 
cunhai e argamassa e tudo; que 
não há tempestade, nem forças, 
nem nada. E finalmente que só o 
pecado mor tal teria em si a causa 
da destruição da Obra. 

Apenas terminadá a função, os 
dois estranhos dirigem-se a mim. 
A hora, a geada, a cozinha a dois 
passos... Pergunto e disseram-me 
que sim senhor. 

Bernardino vai pelas coisas e 
não tardou em chamar; manteiga 
que ele mesmo faz; fatias de pão; 
uma bilha Je leite; uma dita de 
café! . 

O visitante faz-se acompanhar 
de sua esposa. Tem filhos. Eu 
sou banqueiro, informa. É uma 
pessoa de fortuna; tem que perder. 
Acautela-se. A seguir declara: 
Deus tem-me ajudado. Eis a fon­
te. Toda a doutrina que este se­
nhor prega ao mundo, tem por 
base aquela convicção: Deus tem­
·me ajudado. Não atribue nada a 
si. Não despreza os mais. Ajuda 
no que pode. Resultado? Deus 
ajuda-o. Quem o diz? Ele mesmo. 

Tinhamos chegado ao final da 
pequenina refeição. O banqueiro 
mete a mão à algibeira de dentro, 
donde safa uma carta enquanto 
diz:-fechamos ontem o movimen­
to do ano e trago-lhe o quinhão 
dos pobres. Aceito sem t1ada di­
zer, mas ele diz. O banqueiro não 
fica por ali. Deseja ser um sócio 
activo da nossa Obra; e pede me 

que lhe diga como. Não estava 
prevenido. Não costulllo insinuar 
nem escolher. Ao meu silêncio 
ele responde-deixe-;ne curar as 
f endas dos seus doentes. Gostaria 
desse encargo. 

Sua esposa est&v·t ao pé. Os 
filhos nâc , mas aon.t :! q_ner que se 
encontrem, eles são os herdeiros 
desta fortunJ. que o pai lhes v.ii 
nece56àri ~rnente transmitir. Mais 
silêncio da minha parte. Mais ele­
vação no r.'lundo. Um homem de 
dinheito a interessar-se pelas feri­
das dos oprimidos! Como esta 
notícia não há-de calar na alma 
dos, lei tores-como l 

A vista da sua decisão, eu bal­
buciei contas altas: nós não nos 
poupamos. Tendo escutado dele 
-não importa; a farmácia é po'>' 
minha contai Tínhamos começa­
do um novo ano da era de Cristo. 
Hoj <! como há dois mil, ainda se 
encontra quem tenha a fala do 
Nazareno. Este banqueiro é Dele! 

O Benardino tinha levantado a 
mesa. Saímos em direcção ao sí­
tio aonde era um discreto auto­
móvel cor de cinza. Antes de en­
trar, o nosso visitante lembra: 
diga alguma coisa aos meus cole­
gas. Ao fazer assim, não se dá 
p.:>r modelo. Só Cristo Jesus pode 
dizer de si com verdade-aprendi 
de mim, porquanto mais ninguém 
é mestre. Não se propõe por mo­
delo, sim, mas naq1.d1 mesmo qu~ 
fez , disse. Quisera eu que todos 
os seus colegas· venham a sentir a 
inquietaç~o dos seus bens. Aqui 
há tempos esteve em nossa casa 
alguém que vinha de fazer um 
curso de férias nos quatro reta· 
lhos da Alemanha. Movido de cu­
riosidade, pergunto·lhe como é 
na parte Oriental e soube: Não 

(Continua na quarta página) 

TRIBUNA 
DE C.OIMB~A 

Outro ano se passou e quere­
mos publicamente aqui ~presentar 
à multidão dos nossos bons ami­
gos o resumo da nossa vida.~ 

A vida dos rapazes está à con­
templação de todos: eles não fin­
gem, são os mesmos em toda a 
parte. Os nossos livros de contas 
estão em cima. da nossa mesa de 
trabalho à disposição de quem 
queira ver e certificar-se. 

Preocupou-nos acima de tudo 
a formação humana e espiritual 
de cada um. Mais que tudo que­
remos que cada rapaz seja um 
bom cristão. 

Estivemos presentes em todas 
as primeiras sextas-feiras e todos 
os que tinham mais de 13 anos f t· 
zeram o seu retiro Espiritual no 
Santuário da Senhora da Piedade 
durante três dias. Ajudaram-nos 
dedicada e generosamente neste 
campo o Snr. Prior e seu Coadju­
tor e os padres Francisco Antunes 
e João Evangelista. -

Mantivemos todos os lugares 
ocupados, sendo a média de de­
zassete no Lar de Coimbra e cin­
quenta e oito na Casa de Miranda. 
Quatro dos maiores, já com em­
prego e ordenado suficiente para 
se manterem retiraram-se de acor­
do connosco. Um com ofício e em­
prego teve de ser despedido por 
mau porte. Um pequenito anor­
mal foi entregue à Assistência do 

Estado. Dois pequenitos foram 
entregues às famílias que estavam 
em t..ondições de os ter. 

Gastamos com a alimentação, 
vestuário, calçado, eEcola, medi­
camentos, mobiliário e conserva­
ção das casas dos sdent.\ e cinco 
rapazes a quantia de 272.973$80. 
Nesta quantia estão incluídas as 
esmolas que damos a Pobres e 
Doentes e Abandonados. Está 
também já incldda a despesa com 
as Colónias de Férias que dura­
ram mais de dois meses, com uma 
média diária de quarenta crianças 
das mais miseráveis de Coimbra. 

Queremos neste momento ter 
aqui uma p~ lavrinha de agradeci­
mento para os nossos dois médi­
cos Senhores Dr. Altino Biogre e 
Dr. Afonso Romão que tão pron­
ta .. e genuosamente nos acompa­
nham em todos os momentos. 

Tivemos necessidade de con­
tinuar com obras e assim acabá­
mos o edif f.: io da escola e salão de 
festas com palco, vestiários, quar­
tos de banho e cave que teve a 
sua inauguração em Novembro e 
nos custou 51.374$50. Termina­
mos também as quatro casas do 
«Património» no Alto da Concha­
da, cidade. de Coimbra, das quais 
as duas primeiras foram entregues 
em Junho e as duas últimas foram, 

(Continua na quarC4 página) 
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th<Yt/,eia& da .e(Ja./e~tUia 

da Â'o<s&a Âldeia 
A gente anda agora pr~qui 

que nem um sino! A nossa Conf e­
rência tem sido lembrada como 
há muito não acontecia. Graças a 
Deus! Ele é o princípio e o fim 
de tudo. Basta que dê uma panca­
dita nos corações e o impossível 
é possível. Quem havia de dizer 
que em tão pouco tempo recupe­
raríamos tanto? 

A abrir uma carta singela: jun­
to envio 100 angolares para a Con­
ferência da Nossa Aldeia. Uma 
Rhodesiana. Rodésia! África! Co­
mo o "Gaiato" mexe e remexe 
por esse mundo foral Ele haverá 
jornal que tanto bula com o cora­
ção? Os senhores recordam-se 
perfeita.mente do nosso pedido de 
:remanescentes. Tem da.do resul­
tado. Um assinante paga a M;ina.­
tura e mzmda ma.is uns poses p11. • 
ra a Conferêncii . Outro paga o 
livro recebido em devido tempo e 
para fazer uma conta certa, en­
via mais alguma coisa para a 
Conf~rência. Depois da Rodésia, 
temos Lourenço Marques. Satis· 
feita que foi assinatura e livro, 
30$00 para um dia de festa dum 

-r pob1e. Tenho muita pena que-não 
seja para o dia de Natal, mas 
descuidei-me um pouco e jd nao 
vat a tempo. Mais _vale tarde que 
nunca. Augusto José de Oliveira, 
Cortegaç a., pagou a assinatura, 
devendo o remanescente ser entre· 
gue à Conferência da Nossa Al­
deia, 15$00; aqui vão muito certi­
nhos. Assinante 24.058, 100$00. É 
do Porto. Do nosso amigo Agosti­
nho Moutinho, de Cabeceiras de 
Basto e que em tempos nos ofere­
ceu um lauto jantar, 20$00. Para 
os pobres da vossa Conferência, 
50$00, das Cáldas da Rainha e eu 
parece -me que são do Sr. Doutor 
H. L .. Pode ser que me engane. 
mas não deve ser fácil. Manuel 
Luís Leite Júnior, de São João da 
Madeira, 100$00. Mais remanes­
centes. Maria Fernanda Braga, de 
Lisboa, 20$00, com o pedido du· 
ma Avé-Matia a Deus para pro­
teger o meu filho. Cecília Cardo· 
so, 20$00. D e Coimbra, metade. E 
mais remanescentes. Hortensa Ma­
chado, 50$00. Américo Correia de 
Paiva, 100$00. Laurinda Teixeira 
de Almeida, 70$00. De Alice Fer­
reira, Senhora que acompanha 
muito de perto a nossa Obra, uma 
carta que, entre outras coisas, diz: 
Por mim tenho todo o prazer de 
continuar a enviar-vos ./!,se. 20$00 
que gostava passasse a ser pa1 a 
a vossa Confer~ncta (o que é pena 
é se'/' tão pouco ... ). Deus lhe pa­
gue tanta dedicação. Benedito Ser­
Fa, 20$00. De S. Paulo, Brasil, uma 
carta de Carlos Figueiredo: se al­
guma coisa sobrar é para faze1 
o favor de dar aos seus pobres, 
275$00. C. W. Carrisso, 11$50. As-
5inante 4539, do Porto, 50$00. E 
15$00 do n.º 16.416. Manuel Jesus 
Ferreira, 20$00. Mais uma carta: 
Com destino ao Natal dos Pobres 
da vossa Confer~ncia envia znclu~ 
sa a modesta quantia de 100$00 
o _confrade humilde e amigo. As­
sinante n. 0 11.119. Um Vicentino 
e está tudo dito. Deus lhe pague. 
E para terminar, 10$00 de Maria 
Catarina Gomes, de Vila Pery. 

Até de hoje a quinze se Deus 
quiser e em nome dos nossos po­
bres um muito obrigado. 

fúlio Meiides 

NO PRELO 

O LIVRO «VIAGENS» 

------------ -- - -

O GAIATO 

AGORA 
Vai passar todo o Pessoal do 

Batalhão N.0 3 da Guarda Fiscal 
do Porto com uma casa de 
13.134$00. Dêm lugar. Não sei de 
casa que mais pedras tenha, a 
não ser uma dos colegas de toda 
a Pro\ :ncia de Moçambique, já 
concluída e habitada. São solda­
dos. Chefes de seus lares, aonde 
cada um, no fim d~ cada mês, 
tem de expremer o que ganha, a 
ver se dá para tudo. Silêncio e 
façam espaço. É a procissão. 
Tornam os Empregados da Filial 
do Banco Espf rito Santo, Guima­
rães, com mais 231$50. Outros 
que também fazem contas, a ver 
se dá para o vestir e calçar, con­
forme o lugar requere. Grande 
cortejo! Como o Gaiato quer di­
zer Boa Nova, aqui vai a notícia 
de próximas construçõ ~ de viven­
das do Património naquela velha 
cidade. São os ares de Braga. 
Hoje aqui é tudo grande. São horas 
piedosas que ficam no peito da 
gente, em procura ·do Eterno. 
Q u a m diferente dos Cortejos! 
Quam outro o seu rendimento! 
Mais largueza, por favor; vai al­
guém com a segunda prestação de 
cinco contos. Temos a casa à 
beira. «Mande gravar numa pedra 
da base, duas letras M. S. - as 
iniciais da minha filha que há 8 
anos Deus quis só para Si e para 
a nossa saúdade ... Seja essa pedra 
o mausoléu à sua santa memó­
·ria!,. Mas ele brotou jamais no 
mundo uma tal aliança de fé divi­
na e de saudade? E aonde um tão 
simples mausoléu! Os senhores 
arrumem-se. Quando esta coluna 
de amor sair em uma das nossas 
edições, há·de ficar pele tempo 
fora a confessar a passagem de 
Cristo Vivo no meio dos Seus. 
Porquanto, só Ele e mais nin­
guém, é capaz de arrancar à alma 
dos mortais , estas belezas eternas: 
se;a essa pedra o mausoléu à sua 
santa memória. Quam pequenas 
as pirâmides! 

M:s.s isto sobe. Não sabemos 
medir, nem confrontar, nem nada. 
Mais silêncio: «estamos à espera 
de mais um filho e se Deus me 
ajudar, contam enviar-lhe as pres­
tações que faltam para uma casa 
à família mais pobre, para ficar a 
chamar-se - A Casa dos meus 
jtlhosfl. Leva mil escudos este 
Casal. A Casa dos meus filhos. E 
a terceira prestação. Ainda temos 
lugar para tudo no Bairro D. An­
tónio Ba1roso. Oh Bairro! O Casal 
prossegue: «eu e minha família já 
vivemos dias bem difíceis e é por 

Nota da Quinzena 
(Contlnuaçdo da terceira página) 

gira ali moeda. É munido de se­
nhas que cada um adquire o que 
precisa. Não há desempregados. 
Não há pobres. Não há analfabetos. 
Os doentes são assistidos. Tudo 
perfeito. Porém, este e todos 
quantos iam no grupo, uma vez 
dentro do território, não mais pu­
deram fazer seus pro~ramas. Mar­
cou-se-lhes tempo e lugar. Tira­
ram a cada um o poder e o valor. 
Desfalque. Desfalque total. O 
homem sem o que é seu! Valerá 
a pena viver assim~ Deus cria o 
homem livre. 

Ora pode muito bem acontecer 
que estas coisas venham até nós 
Pode sim senhor. As armas nã~ 
evitam. Quaisquer armas. Medo 
não é uma força; é, antes, uma 
permanente negação. Então quê? 
Diga al,lfUma coisa aos meus co· 
legas. Eis. 

isso mesmo que sinto tanto a misé­
ria em tantcs lares.> Assina-se 
um funciondrio da Cdmara. Se­
nhor Presidente da Câmara do 
Porto; alegre-se cada vez mais 
por ter talhado terrenos; e dê 
mais. Que descobertas! Que hori­
zontes! Que amor do próximo! Tu­
do isto adormecido no peito dos 
Seus funcionários e tudo isto ora 
alerta por via de bons despachos! 
Ao Senhor Presidente. Aos Vo­
gais. A Todos. Chegou a hora do 
Porto! 

Vai a Maria do Bonfim com 
mais mil. 

Cautela que vai passar a Beira: 
«Sou empregada, não tenho ca­

sa minha, mas hoje, graças a 
Deus, tenho a grande satisfação 
de poder enviar-lhe o primeiro de 

'Oito cheques que se hão-de seguir 
mensalmente e que se destinam à 
construção de uma casa para uma 
família pobre. Confio na ajuda de 
Deus e que Ele há-de permitir que 
eu leve a tarefa ao fim sem falhas.• 

Mais Lisboa com 50$. Mais o 
Porto com 24 contos. Mais Lisboa 
com 500$. Outra vez Lisboa com 
30$. E agora o Estoril. É Alguém 
muito falado, que quer duas casas 
e enfileira com 25 deles. Sim se­
nhor. Tomou-se nota das placas. 
De\xem passar a Aida com 100$. 
Também Dois Licenciados de 
Lisboa com 20$ cada: meu Mari· 
do e eu. Vai um oficial do exército 
com 500$. Ninguém receie. É um 
homem pacífico. Outra Licencia­
da de Lisboa com 40$. A casa dos 
Licenciados, diz ela; quanto isto 
me entusiasmai Mais de Lisboa 
100$. Mais de Chaves outro tanto. 

Temos agora Professores Pri­
mários! Vão aqui deles de vários 
distritos, com pedras e tejolos. 
Querem a sua Casa. 

-Tribuna de Coimbra 
(Co111i11 11ação da rerema página) 

uo pela altura da visita da Ima­
gem. de N.ª Sr.ª de Fátima à Cida­
de de Coimbra. Nestas gastamos 
40.000$00. Fizemos alguns melho­
ramentos na Capela e três edifí­
cios que constituem o Santuário 
de N.ª Sr.ª da Piedade, deitando 
novas janelas com vidros, caiação, 
pintura, e gastamos 5.000$00. É 
nestes edifícios que realiz1mos as 
Colónias de Férias. 

Subimos mais um piso no edi­
fício central dos currais destinado 
a palheiro, importando em 9.000$. 

Fizemos mais um poço com 
duas minas laterais na proprieda­
de que adquirimos o ano passado, 
que nos custaram 6.000$00. 

Esclarecemos que em todas es­
tas despesas com obras só estão 
incluídos os materiais e salários a 
mestres. Todo o outro serviço 
(e que é a maior conta) é feito pe­
los nossos rapazes e os transpor­
tes são feitos pelos nossos bois. A 
assistência e orientação são tam­
bém nossas. 

Ao lado desta volumosa despe­
sa não duvidamos da Providência 
e Assistência de Deus. E assim 
pudemos no fim do ano arrumar 
as nossas contas. 

Os nossos pequenos vendedo­
re~ esp~lhados, de quinze em 
qumze dtas pelas ruas de Coimbra 
e Figueira e Cantanhede e Anadia 
e Lousã e Miranda e desde Setem­
bro para cá na Covilhã. Fundão 
T ' ' ortozendo e Castelo Branco 
trouxeram-nos·51.132$80 De quan~ 
to amor e dedicação eles são objec­
tol Quando chegam não há quem 

e PELAs c415'1s ºº GAmro) 
PI çn DE SOUS' Na crónica anterior es­
i~ ~ A queci-me de falar nos 

presépios, mas se fosse para comer, talvez não me 
esquecesse. Ainda vai a tempo, pois os nossos amá­
veis leitores não se zangam. 

Além do presépio que se fez na capela, que to­
dos os anos fazemos, também as restante a casas, 
com seu chefe à cabeça, resolveram e muito bem, 
fazer presépios. É uma maneira interessante de to­
marmos gosto pelas coieas e sentirmos ao mesmo 
tempo, juntinho de nós, o J~sus de Nazaré, Deus e 
Homem vadadeiro. 

O senhor Padre Carlos prometeu um prémio 
ao mais bonito, que me parece, foi o da casa três, 
segundo andar, mas até ao momento, ainda não 
o deu. 

Aplaudimos todos os chefes pelo bom gosto 
que tiveram e esforços que diapenderam, incitan­
do-os a que continuem nos anos próximos para 
tornar o Natal mais português 

A propósito, lembramos aos nossos amigos que 
continuam a fazer presépios, para não (azerem a ãr­
vore de natal, pois tem sentido pagão. E um:. auter.~ 
tica máscara do Natal. Também não é com a dita 
que os pre·épios ficam maia bonitos, pois um 
presépio simples é o momento mais pro­
picio a uma meditação séria. 

Sei que os meu• amigos não me levam a mal. 
pois ao ler estas duas linhas todos compreenderão. 

-O nosso novo livro •Viagens• continua a 
andar muito bem. Compositores cm forma, máquina 
de impressão geme com os cinco mil e os da 
encadernação, atarefados com a dobragem e nós 
a pedirmos aos leitores que se aviem ... 

- Agora, muito temos a • gradecer ao senhor 
João Manuel, Oig.mo Director do excelente pro­
grama radiofónico •A Voz doa Ridiculos•, leitor 
assíduo do nosso jornal, que prometeu fazer-nos 
uma visita com os seus mais intimos colaboradores 
que farão uma festa para nós. 

Foi com grande alegria que recebemos a notí­
cia. Tanto que está na ordem do dia. 

Ficamos ansiosamente à espera desse dia, no 
qual tenho a certeza, vamos rir até às lágrimas. 
Se nos rimos ao ouvi-los pela rádio, qual não será 
a no&aa alegria ao tê-los na no>sa presença em 
c~roe e osso! 

Muito obrigado senhor João Manuel, queira 
receber os cumprimentos de todos os meus irmãos 
em quem •A Voz doa R1dlculos• tem um admirador 
e amigo. 

-Jã ''ieram as luvas de boxe, o que muito te­
mos a ag radecer a quem nos enviou. 

Agora precisamos dum gravador, e os nossos 
amigos já perceberam o motivo porque precisamos 
~ele, por iBPO não vale a pena dizê-lo . 

Agora falta saber se leitores estão dispostos a 
cair ... Oxalá que sim, de contrário ficamos, como 
já sabem, desarranjados. ..JI 

- Já me esquecia de perguntar aos nossos 
amigos se tiveram boas saldas e boas entradas nes­
te Ano q ue agora começou. 

Aos que não entraram bem, lembro que faço 
apos no próximo dia 5 de Fevereiro, dia de Santa 
Agueda, ficando uma boa oportunidade para ani­
marem! Já a noite passada sonhei que constante­
mente subiam carros a nossa avenida, carregados 
de prendas e eu a esfregar as mãos. 

Espero que não me dei xem ficar mal. 

Daniel B01·ges da Silva 

os faça calar. O Figueiredo e o 
Pião que vão para Castelo Branco 
e Covilhã vivem no ar, de tanto 
que por lá lhes fazem e dão: pas­
ses nas camionetas, fatos, calçado, 
sobretudos, peças, muitas assina­
turas, muitas gorgetas, mil tre­
zentos e cinquçnta jornais vendi­
dos, tudo. Bem hajam todos os 
que por lá nos ajudaJD. 

Os nossos rapazes do Lar de 
Coimbra tiraram 16.686$80 aos 
seus ordenados e entregaram para 
ajudar a custear as despesas. 

A Assistência do Estado deu­
-nos 60.000$00 para as nossas des­
pesas diárias e 10.000$00 para as· 
Colónias de Férias. 

A Câmara de Coimbra entre­
gou-nos 5.000$00. 

Os nossos Subscritores de Coim­
bra entregaram aos nossos dois 
pequenitos que andam a receber 
as quotas a quantia de 15.960$50. 

Confiaram-nos 14.950$30 para 
construirmos casas para Pobres. 

Fomos pedir às igrejas de San­
ta Cruz, S. Bartolomeu, Sé Nova, 
Sé Velha, Carmelitas e Seminário 
de Coimbra e Luso, Santa Catari· 
na da Figueira, Monte Real e S. 
Martinho do Porto e deram-nos 
35.959$00. 

O.:; restantes 206.548$90 não sa­
bemos donde vieram. Deus sabe 
e por isso que por tudo seja louvado. 
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